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AGORA sucedeu hum caso to exrraordina-
rio , que desafia ao mesmo tempo as nossas es-
peranças, e os nossos receios. O exercito Napo-
litano, que occupava a rnarcha d' Ancona , foi ha
pouco posto debaixo das ordens do Vetei- Marechal
Bellegarde. Soberbos que por Troados conclnelos
entre a Áustria e o Rei de Napoks , aquelle Prin-
cipe só era obrigado a pôr em campo hum exerci-
to em caso de guerra, e então este devia ser cone-
mandado por elle. Logo qual he o fim destas no-
vas disposIções, e contra quem pertendem combate
a Auvria e Napotes? A França não tem já pos-
sessão alguma na Palia. Pertende logo a Corte
de 'hum: occupar estas Provincias para restitui-
las á Santa Sé !

Outra vez se diz que a maior Imre Lios So-
beranos , que estão em Itienna, visitarão Asna: o-
cerro he que, sem embargo da pobreza de nossas
finanças, os Ar-Tercetos do Papa receberão ordem
para reparar e- mobiliar de iiovo..o grande Pa1ac:0
Qj!irinal.

Cremona 16 de Dezembro.
Vimos com assombro perto de how caçadores

Italiano;-, de differentes regimentos, passar pela
nossa Cidade , que receberão huma linha de mar-
cha pelo Tyrol á Austria e Hungria. Enes de-
sertarão com armas , bagagem, e eavallos. Rece-
-bento-los COMO irmãos, que receavarnos ter per..
dido. A Asistria está muito enganada em seus pla-
nos ácerca da Ulla , se pensa que nós havemos
de consentir ver os nossos filhos desterrados nas
suas Províncias , em quanto os seus Soldados se
estabelecem aqui:

Diz-se que teremos huma mudança na Admi-
nistração do nosso palz : mas não esperamos nada
bom.

Noticias do Sul da Palia oceasionSo alguns
receios de que cedo veremos o nosso bello paiz
assolado outra vez.

As Authoridades já não perseguem
mocidade. Alguns , empregados Italianos
nunciado,

Pienna 16 de Dezembro.
A partida do Imperador da Russia, e d'ElRei

da Prussia está agora annunciada para 2 ou 3 de
Janeiro. Nota-se ha dias que as communicaçõet
entre os Ministros se tornão mais frequentes ; cer-
tas pessoas concluem d'aqui que está proximo o
ajuste, e que o publico brevemente será informa-
do de alguns resultados. O que, segundo cites
augrnenta a probabilidade destas conjecturas he que
o lunper.idor de "Muria mandou preparar Presew
tes ne:gri,tacos para recompensar as pessoas , que
cooperarão para os grandes negoc:os do Congresso:

A nossa Camara das Finanças está constan-
temente occupada com hum novo systema de fi-
nança, que se suppõe será annunciado no s. 1' de
Janeiro.

P. S. Esutha-se bem boato, que no nos
attrevemos a atr:ançar , que os negocos do Con-
gresso tem tomado hum caracter de perfeita- trata-
quiltidade. Asszeurão-nos que os Ministros da Pus.:
5i4 e da Prisia annuirão definitivamente aos ar-
figos propostos pelo Ministro "Imitiam relativa-
mente á margem esquerda do Rbeno 1 á Polonia 9

e á Saxonia. D' aqui nasceu a noticia de que os
Soberanos fixarão hoje o dia da sua partida. A t st
Lord Castlereagb recebeu despachos de Inglaterra ,
que limarão as difficuldades , particularmente acer-

1

 ca da St7X01ã a. Elles chegão a dizer que o Prin-
cipe Regente em huma Carta particular , dirigida
ao Ministro Inglez , e assignada por seu proprio
punho , declara que ,l,‘ a Inglaterra antes quer

a nossa
tem -re.



fazer alguns 'taer15c :os i41 g• SLIAS provinelas Afie-
mis, do que ver a S4X011i4 repartida e o seu
legitimo Soberano despojado. „ Os mesmos des-
pachos são muito amigavele a. cerca da Austria
mas como se hão de arranjar os negocias da lta-
lia Nós sabemos que. muitos ramos dos Bora-
bons protestão contra tudo, que tenda a conservar
Murat sobre o throno de- Napoles.

Morna re de Dezembro.
Nada mais com certeza rem transpirado a res-

peito das noticias, que honrem démos. Algumas'
'pessoas crem o que alli se afirma , outras não.

Está decidido que o Rei de Saxonia raio ha
de vir a Kenna ; ao menos em quanto os seus
Estados estiverem occupados por hurna poreecia
estrangeira. Este Principe , que tem a soberba da
desgraça, recusa vir a esta Capital fazer o papel
de hum Monarca supplicanre. Esta recusa , que na-
da Ode alterar, necessariamente retarda os negocias
do Congresso porque rodas as communicações
devem fazer-se por escrita ; mas a firmeza do Mo-
Iate- necessariamente augnaenta o interesse e
to dede seus vaísallos.

O' Principe João Sulkowsky, , Proprietarío do
Dttcado de Bolitz , na "Silesia AUSIli,Tett , haven-
do cahido em aperto ,. se ligou á fortuna de Na-
poleio , que lhe deu o posro de Coronel ; subse-
quentemente metteu-se na POIOnid , sem authori-
dade alguma ; erre razão disto foi mandado para
os , seus estados , com ordem. de não sahir defies
sem licença do , Governador da Provincia ; porém
elle escapou , e seguio-para rientfil , onde queria
fazer intrigas , mas foi discoberro pela poltrica ,
que apanhou na sua residencia muitas copia:" de
hum folheto prohibido. He outra vez prezo nos
seus estados, e será processado pelas auithoridades
competentes.

A 12 do corrente, o Imperador Alexandre
somou a apparecer nas barracas,- e appresenrou
ao regimento de infantaria, que tem o ssu nome,
huma bandeira, bordada de ouro pela Imperatriz
da Áustria , e lhes faltou desta maneira :

Soldados ! Wde a vossa bandeira , pela qual
deveis estar prontos a morrer , em honra do vos-
sa Imperador, da vossa patria , e do vosso Coro-
nel , _Alexandre da Russta. „ Sua Magestede de-
pois de inspeccionar as barracas, e conversar com
os Officiaes voltou ao Palacio.

rienna 13 de Dezembro.
Hontem se disse que o Imperador d' Áustria

deu ordens para debandar o landwehr, , e reduzir O
exercito ao pé	 plz.

A partida dos Soberanos se pensa estar mais
proxima do que ultimamcate se esperava. O ban-

queiro Fries , que martela maior parte das tran.
sacçées Pecuniarias , nestes poucos dias rem com-
prado grande quantidade de especie. He certo que
os cavallus e equipagem do Rei de wirremberg
sahirão.

Tem-se notado que o Principe Talleyrand não
perde occasiáo de fallar com o maior elogio e res-
peito da . mernoria do PrinCipe ICaunitz. Isto he
lisonjeiro pua os Austruicos , porque es te nome
esta -ligado na sua hisroria com gloriosas memorias.
Diz-se que na ultima conferenca Ministro
Franeez citou a authoridade do Principe Kannitz ,

'que costumava constantemente designo. a Ru.via
como huraa Potencia , a quem era obsoluramente
necessario oppor hum contrapezo : depois disto
ella Se cena engradecido fora de toda a proporção
com as outras Potencias Eeropees, Mr. Talleyrand
respei ta a prudencia , moderação , e Lodas as vir.
rudes do Imperador Alexandre. Mas terá sempre
a Russia a felicidade de ser asovernada por hum
Principe tão senhor de si, e m•-;(3 rem a Europa
razão para temer o futuro ? A Prussia está debai-
xo da inkleencia da Russia e o Plincipe 11.--aurtitz
pensava que só a França e a Austria podiáa op-
por huma barreira i preponderancia do Norte.

Merina 22 de Dezembro.
A partida do Rei de wirtemherg já não he

duvidosa porque o Imperador Francisco deu or-
dens para que aquede Principe receba por roda a
sua derrota as honras devidas á sua qualilade , e
com estas vistas je' se exped-irão destacamentos pa-
ra as differentes estações.

Outra . vez se diz que a Belgica será a ugmen-
tada pela addição de todo o •territorio situado en-
tre edla e o liberto. Tambem se diz que o Rei

/,aviera ccnciuio hum ajuste com o Rei da
Prussia para 11'jrnA troca de -districtos governados
proekionelmente , nas margens do Rie-ne.

O Unperaeor de eeeaceer tern dado ordens pa-
ra lhe ser appresonada num lista dto; regimentos
que hão de sar debandados ; mas a sua dimissáo
não terá lugar antes de acabado o Congresso.

Prron 14 dè Dezeinbro.
O Marquez Carlos ti,. Carall , Ajudante de

Campo d'ElRei de Sardenha , chegou da parte
de seu pai o Marquez de Saint Marsan , Mnis-
tro Sardo no Congresso de Fierrna , .pa ra infor-
mar a Sua- Magestade que, peio theor do Proto-
colo da sessão de TI do Dezembro, approvado no
mesmo dia, e assignado a ta pelos Plenipotencia-
rios das Pertencias, que compõe o Cengresso , se
fixoir definitivamente  a sesseo de Gerietei , e de
rodo aquelle paia; e que conveio-se em que S. M.
faça as disposiçóes , que julgar elegiveis para sua



•iptilantio e o considere corto definirivamente
-unido aos seus estratos., Mandou-se ordem ao Ge.:
neral ingkz em .Genova para entregar o goiierno
á. pessoa, que S. M. encarregar de recebe-lo , e
considerar o seu corpo como auxiliar ao nosso
Soberano. Esta importante acquisição ao Rei de
Sardenha g a consequencia da reconhecida necessi-
dade de einrandecer Estados para o equilibriO
Jtalia , unirá duãs nações viSinhas , fará estimar
e apreciar barna a entra , debaixo do donsinio de
huma das mais antigas cazas da Europa, na qual
os nomes de pai dos seus vassallos e de Soberano
são synonimos. A recepção do presente Rei , Vic-
tor Manuel , em GOIDV4 na primavera passada
voltando da Sardenha e a maneira vantajosa , em
que se fez alii conhecer , São seguros fiadores do
amor e fidelidade do povo Genovez para sua au,
gosta pessoa , e da felicidade, que hão de gozar na
nova ordem de cousas , que pagará a aquelle in-
teressante paiz os sacraticios , que os eil-eitos de
tão extraordinaria revoução. lhe impezerão , e que
os fizeráo perder por muito tempo a sua exisrencia
politica..

Nota . do Conde iliunster_, em resposta á que lhe
dirigirlo os Plenipotenciarios dos Princt.

pes da segunda Ordem.
O abaixo assignado Ministro de Gabinete, e

Primeiro Pleniporenciario de S. M. EIRei ia Grau
Eretan.ha e Hanover, , no Congresso de rie-nna ,
teve a honra de receber. a carta , que os Pleno-
teneiatios de varias Cortes da ,APernatnim accoin-
panharão com a nota dirigida por enes ás Corzes
de,riertna e Berlim , a fim de ser trao.sinittida a
Sua Alteza. Real o Principe Regente da Gra)] Iire.,
sanha. e Hateuver. E.Ile toma a liberdade nesta oc.
casião de expressar a Suas Excellencias a sincera
gratidão; qoe elle sente pe?a lisongeira confiança
com que lhe proposerão appiesentar , em nome
das suas Corres, o dezejo de restabelecer _a dig-
nidade Impurial na Atlem,anira , d Commissão vn-
carregada do 'plano do novo acto da Confedera.-
ção Germautica. O abaixo assignado está igualmen-
te convencido, que o methodo mais conveniente
de completar lama união satisfactoria de rodos os
Estados Ailemies seria conservar a antiga Cons-
tituição Germanica corno base ; aproveitando po-
rém da experiencia dos ultimos tempos para evitar
aquetles defeitoS , que rendeaião a arruinar aquella
Constituição. Sua Alteza Real o Principe Regente
coincidi° inteiramente nestas vistas do abaixo as-
sinado , e guiou-se por este plano nas instruc-
ções , que lhe deu, acerca dos negocies da Alie-

manha. Não será Superduo nora( nesta °ocasião ,
que o projecto de manter a dignidade Imperial
deve ser sustentado mui seriamente da parte de

ildnover , porque Sua lalagestade ElRei da Grou
Bretanha , em qualicade de Eleitor co iam Irn-
perio Romano , nunca tece:obceco a validade da aLo-
lição da antiga COnstituição Gernranica. Foi neste
espirito que, quando a Corre da Austria carrnau_
nicou a EiRei de Inglaterra a sua renuncia da
Coroa Imperial da , ua .lagestade
respondeu que não podia reconhecer a validade da-
quella abdicação forçada, e continuaria a conside-
rar o Imperita , e a Sua Cabeça , cetro legitima-
mente existentes. Sustentado por estas bases o
abaixo ass'g,nado , desde que a .4ustria accedeu á.
grairde alliança

'
 tem empregado ror ordem da

sua Corte , todos os meios possiveis de rersua-
são , para induzir a Asstria a reassumir a dignida;
de mper ia].

Mas grandes difficuldades tem esterilisadry es-
tes esforços , e a Áustria declarou ião formal-
mente as suas tenço— es a este respeito, que final-
mente se estabeleceu pelo Tratado de Paris, r:¡tie
os Estados independentes da Alcmanéaft , fossem
unidos em huma união federativa. A Cp4an Ereta:
03 e Hanover accederão a -este tratado ; e ain-
da ene a opinião e os dezejos do Pfincipe Regen-
te sejáo ainda invariavelmente os , mesmos sobre
o obkcro em questão, não obstante nada Ode es-
perai, considerando-o como hum negocio, que pó-
de sl:Anente ser decidido pela voluntaria comer-
rendia das partes interessadas, mas que não Ode
ser adiantado pelo seu Ministro de hurra rnpneirá
contradictoria ás negociaçóes , que tem por base
a mencionada união. • Se no tempo da paz ema
Paris não tivesse havido negociação preliminac
acerca do restabelecimento da dignidade Imperial,
se . ontras Porencias não 'houvessem noticiado a $ua
cessação, o abaixo assignado concordaria .com
vistas expressas na declaração, que lhe transmirtio

Schrnidt Phisildeck , Conselheiro privado do
Duque de. 1?ruwwick , e que prestippée que o di-
to Artigo do Tratado de paz não prohibe 2 no-
meação de hum Chefe da Confederação Gertnani-
ca Mas considerando b esrado da questão, elle
julga que lhe incumbe mais limitar-se a ,dar
presente resposta á Commissão, porque a tenção
das Corres da Allemanba , para fazer conhecer
os seus deze*No- acerca deste importante objecto ;
se desempenha em linma nota , rine dirigirão ás
Cortes de Vienna e	 , e que elles iram/nit-
rirão ao abaixo assinado para lhe ser communi- .
cada.

Elle do melhor grado re cskrçaria per dar
mais forte auxilio a aste èe7ein , se rivrsse em
seu poder mcios , que antForisasst na hurra esperem,-
ça de success°. Foi por este troii,o que á pri.J
meira proposta que lhe fez ft!. Sei nidt Phisildeck
expressou vontade de saber não só as proic_igativasy



H I D A S.
14 do corrente. --' Barcelona; P Resp

M. Francisco Durai ,.-com	 Rio
Santa Catharina ; L. Ali ,üa , M.

Ribeiro lastro.	 Ilha Grande

nuese ten
mas t =aberra os meioque OS Pi

podiáo confim ao futuro Imperador, para o fazer
capai de orar cm vigor. A r posa que se re-
cebeu, nada diz sobre o ultimo pomo. O fraco
oder, de _que ultimamente estava rerestido hum
tryeraior +Comino , mal poJ ia ser rrr 1 i o de

outra maneira ., do que aluai he huma IEOrça mi-
lurar, par exemplo , a de hum exercito permanan-
te do Imperial, como dantes existio. Sem huma
medida desta natureza, a Austria não quereria en-
carregar-se de huma dignidade, sem suLtancia , e
sem influencia. Mas por outra parte a concessio

N-OTJCIAS M
ENTRADA S.

Dia t4 do corrente. —( Nenhuma Entrada.)
- Dia i 5 dito. --Portsinouth ; 56 dias ; F. hig.
b,
a
eus Com. Charles Montagu.	 Capúania

. Estreita M. Manoel dos Santos Bi-a-

	

a Domingos dos Santos Braga	 Car

intlho tivo e algodão. — Macakm ; 2

-Correio°	 ta. loaquirn Pereira	 C.
Lopes da Cruz, assucar e_ madeira.

Dia riS dito. —Portssnouth ; 56 dias; N
Cornwalcis , Com. Bayley.	 Londres e Madei.
ria; s8 dias; 13. diro Glory, , M. Rob;rt Mc. Gre-
gory, C. a Saetton Plowes	 para 3 MIM-,
dra.	 GW1e7tIburgo ; 79 dias ; Ci 5rt	 Appralo,
M. Lars Disturbo-g ,	 a Tçe ^rt , cobre	 ferro
'folhar de flandres, taboado antennas nho. —
Monte Video ; 31 dias ; B. Carolina , M. ,7oa-
Tuins Florins, C. a Afiliei • , couros, sebo, e ca-

Rio de S. gotfo ;	 dias ; 5. fotn
‘ruccesso, M. Antonio Martins Pereira , C.
Manoel Gonalvet Ferreira, madeira. — Rio Gran-
de ; ara dias S. Flor da Fé , M. losé &tonto
dos Santos C. a Antonio _José de Brito
ioado-

de na torça	 pruvav4memc crieuni
difficuldades da parte das grandes Cortes d
manha, e de certas Cortes da Europa.

O abaixo assignado não deixara ale comrnu.
r as notas dos Principes Allonies ao seu So-
no , que verá nellas com o maior prazer hal-

lisonjcita da confiança de seus antigos

n3J0 t em a honra de segurar
a Suas Ecce ns a sua alta consideração.

rieuna is de Novembro de 1814-
Conde Munster.

A R T' I AIA S.
L. Boa Fiagc2n , M. 7oão Francisco da Silva
carne seca, fazendas , e vinhn.

1)ia t5 dito. — Nau MR. ranjam, Com.
lge. — Fatinorita ; P. dito , Montagu , Com.

Fainirtt5 . — Rio Gran"de ; S. Ctintordia , M.
Arr:onio Pereira , sai. — Dito; S. Segre-

lt, sai _7W de Freitas , cal, sal , e fazen-
S. afriaoania do Sn, , M. Manoel :José

e fazendas, — Dito; S. Boa Triagem, M.

1.14ai 
da CrInbiz , sal. — Fala de Almeida ;

1:,Sa' Santa Roa , M. lornoeeneio da Mosta, azeite 3

e earne , saca — Rio dc 5, jogo; L Santa Atina,
M. Manoel Ferreira, lastro , — Can!pos L. Santo
Antonio , M. Manoel Coelho , lastro.

i)ja r6 dito.	 Nau ing, Achille: Com. rio-
iy. - ra dita Orpbc	 Com, Charles .44ontagn.
Babia ; E. Trinara	 m o it. Ten rirterino
. rlosé Gregorio. -- Rio	 e 13. Converaafo , M.
7oaqn-i ,li dos Sair OS	 ici	 vinlaa. -- Pernagod ;
S. Alcnri,lia ., ISA: , To e _	 sim Pereira , sal , e
ferro. — Rio de S. Pra TICiS	 S. Bel.isario , 11,4,1_
7 e	 oldo A? d.ri èatto ., 1 tru — Laguna ;„ L.
Eloi r M, Tgilacio	 rn	 lasaro, — S.
Sei' 5	 L. ,5'.y-ta Anua	 dos Anjos
Gaia	 ro. — dia de 5	 1 Santa An-
na	 o	 gaio? Teixei	 o.	 Ala-

, 1.. Conceyio , M. Doin	 de Fa-
ria , lastro. — Campos i, L. Felicidade "frito
nio Lopes da Costa sal , vinho	

-

L.
el

nuca
Alie-

AVISOS.
rriprar a Sumaca por i1vocaço S. yosé Americano, vinda proximamente de Ca-

defronte da praia dos Mineiros , com 70 palmos de quilha , e 27 de boca falia
e assiste abordo.

QUCr go
atilas , fundea,-1
m o Mestre
- Pela A .laa

laarcaç5as s:g antes:
Fret0 : à u' para o D.
Catharina , S. Plusib

oao 7osé dos Anjos
;o para Lisboa
ás 4 horas da

o Geral do Correio Maririmo desta Corte se faz publico
8 do corrente: para o Rio Grande, B. Sacramento, M. Ga es
S. S. Lourenço, M. Manoel 7osé da Silva : a 20 para

M. 7orzo Antonio da Costa ': para o Rio Grande, S. Nova
a 25 para o Do B. Bella Americana, M. João Xavier
, Navio Despique, Cap. Miguel Theotonio. As canas serão
tarde dos dias antecedentes.

tre sahirát5 as Em-
ano Francisco Bar-
o Dito e Santa
Santa Rita,
de Carvalho Bas-

lançadas trai Cor-
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